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RESUMO  

Durante a colheita manual, o trabalhador rural está exposto a sofrer um acidente 
de trabalho com a vara do c
ceratite fúngica.O objetivo deste trabalho 
entendem o trauma ocular causado pela vara do café
da Ceratite fúngica, tendo como agente etiológico o 
caracteriza-se como um estudo quantitativo e qualitativo, descritivo e exploratório
20 trabalhadores rurais, na Cidade de Caconde/SP, que a
colheita do café, através da aplicação de um questionário semi estruturado
perguntas abertas e fechadas
tema, no Sindicato Rural da cidade, com participação espontânea apó
instituição. Encontramos 56% 
vara de café, 100% sabe que deve utilizar óculos de proteção, 76% 
rurais sabem da importância de utilizar óculos diariamente, 60% 
reconhecem essa importância, 36% considera o empregador preocupado com o uso do 
óculos, 96% relatam que o óculos incomoda a realizar o trabalho e 68% reconhecem os 
sinais e sintomas da ceratite. Foi possível analisar como os coletores de café 
trauma ocular causado pela vara do café e já ouviram falar sobre
Ceratite fúngica, tendo como agente etiológico o 
analisamos a educação para a utilização 
conhecimento não aplicado, pautado no discurso de incomodo pelo calor durante o 
trabalho. 
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Durante a colheita manual, o trabalhador rural está exposto a sofrer um acidente 
de trabalho com a vara do café, atingindo as estruturas oculares e disseminando a 

O objetivo deste trabalho foi de analisar como os coletores de café 
o trauma ocular causado pela vara do café, e se conhecem o desenvolvimento 

da Ceratite fúngica, tendo como agente etiológico o Fusariumsolani

se como um estudo quantitativo e qualitativo, descritivo e exploratório
na Cidade de Caconde/SP, que atuam cotidianamente na 

colheita do café, através da aplicação de um questionário semi estruturado
perguntas abertas e fechadas e após houve uma palestra elabora no powerpoint
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Encontramos 56% que conhecem alguém que já sofreu trauma ocular por 
vara de café, 100% sabe que deve utilizar óculos de proteção, 76% dos

da importância de utilizar óculos diariamente, 60% dos empregador
reconhecem essa importância, 36% considera o empregador preocupado com o uso do 
óculos, 96% relatam que o óculos incomoda a realizar o trabalho e 68% reconhecem os 
sinais e sintomas da ceratite. Foi possível analisar como os coletores de café 
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Durante a colheita manual, o trabalhador rural está exposto a sofrer um 
de trabalho com a vara do café, atingindo as estruturas oculares e disseminando a 
ceratite fúngica através da penetração e contaminação ocular do 
(ZOPPAS,et al., 2018). 

Este tema justifica-se 
país, desde o período colonial
café́ do mundo (RIBEIRO, 2014

Com isso surge a necessidade de 
atendimento médico, pois o
do agente etiológico, como forma de orientar o tratamento
grau de comprometimento visual dependem da abordagem terapêutica inicial e da 
terapêutica definitiva (ZOPPAS, 

Assim é razoável perguntar se
educativas de prevenção de acidentes decorrentes do trabalho
de proteção na colheita do café, 

O objetivo deste trabalho 
trauma ocular causado pela vara do café e se conhecem o desenvolvimento da Ceratite 
fúngica, tendo como agente etiológico o 

 
 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS
 

A pesquisa caracteriza
exploratório, com 20 trabalhadores rurais
cotidianamente na colheita do café, através da aplicação de um questionário
estruturado com perguntas abertas e fechadas
Powerpoint sobre o tema
participação espontânea após convite da instituição

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP
Paulista, Parecer no. 4.216.611. 
consentimento livre e esclarecido (TCLE).

A análise estatística dos dados conta
análise qualitativa das respostas abertas, s
com analise estatística(GOMES, 2004

 
 
3 RESULTADOS E DISCU

Como resultados quantitativos encontramos: 
entre 30-49 anos, 66% sexo masculino, 48% agricultor, 96% residente n
Caconde-SP e 72% na zona rural, 12% trabalham há 40 anos na colheita por paixão, 
20% possui ensino fundamental e médio respectivamente.

De acordo com a Organização Internacional do Trabalho (OIT), cerca de 50% da 
população mundial economicament
configurando uma considerável porcentagem de pessoas expostas aos riscos do trabalho 
rural (WALTER,et al.,2003).
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Encontramos 56% conhecem alguém que já sofreu trauma ocular por vara de 
café, 100% sabe que deve util
sabem da importância de utilizar 
reconhecem essa importância, 36% considera o empregado
óculos, 96% relatam que o
reconhecem os sinais e sintomas da ceratite.

A ceratite possui uma evolução clínica grave, com perda da acuidade visual e 
levando a transplante de córnea, em muitos casos, endoftalmite, tornando necessária a 
evisceração (CARVALHO, 2001). 

A gravidade da doença está relacionada à agressividade do agente, à adesão do 
paciente ao tratamento e à demora no início do tratamento (COM
SARAIVA, 2015) 

Como resultado qualitativo
sabem da importância de utilizar 
não utilizam. Para 77% os empregadores distribuem os óculos para cumprir as Leis do 
ministério do Trabalho. Para 70%, os óculos incomodam muito (escala 8/9/10), 30% 
incomodam médio (escala 6).
 
CONCLUSÕES 
 

Foi possível analisar como os coletores de café 
causado pela vara do café e já ouviram falar sobre
fúngica, tendo como agente etiológico o 
educação para a utilização do
aplicado, pautado no discurso de incomodo pelo calor durante o trabalho.

Foi possível identificar que os empregadores conhecem as leis trabalhistas, e 
suas consequências, mas isso não é o suficiente para adesão dos mesmos.

Conclui-se que há uma necessidade real de intensificar os programas de 
educação ocular com os trabalhadores rurais, para desenvolver a sensibilização quanto
as consequências da ceratite f
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